
I d e m o e i d « o t ¿ e m . 
í d e m d e '••« iáccú c o u ' 7 0 ¡s- 'Mein. 
Tercer» —-Tcrccios te |>í-iií»«r>«» ciase 

cVnHJoirs.̂ áem. 
I d e m t e r c e r o s ¿ i s e g u n d a í d e m c o n 

t t . i d e t n . 
Idem cuartos de l . - ide» con 5 0 r». iu, 
Id finí creeros tic 3 aiuem tor^O r». id. 
ídem caartos 'le idein con r* id, 

"segundos "auwíiates sin ivegociado en 
la Secretario del Mirii>tt:rio «eran oficiales 
segundes de 2 * . fia«. 

Los p r i m * r >s v i i x i l u r c s s in n e g o o * 3 o , 
oficiales p r i m e r o s de I c r c e r a c l a s e . 

L o s segur .dos oficióles a u x i l i a r e s c o n ne» 
g o c U d o ' e n 1» S t c r e l a r i » del M i n i s t e r i o ! , 
Oficiales pr i roerosde p r i m e r a c lase . 

T o d o s o c u p a r á n eti l a escala g e n e r a l 
del 

c u e r p o " e n a ^ a r t j ü e p c r ^u r s t s g c r i - , c W 
y a n t i g ü e d a d l e s c o r t e s p o u d a . 

L o s p r i m e r o » auxi l iares c u » o í g c - c - s d o ca 
l a S e c r e t a r í a d e l M i n i « c r i o , s e r i o l o » pr i -
meros O S c i a l e s p r i m e r o s d e p r i m e r a c l a i t 
d e l a A d m i n h t r ^ c i a n , 

A r t . 9 . ° E l ó r d o o b a b i t a a l d e o s e e n » 
» e r a d s i g u í e n t e : 

D e a s p i r a n t e ' á Of ic ia l 3 . ° d e 3 . » c lase . 
D e 3 . ° de 3 . . ¿ 3 . = de 2 » 
D e 3 . o d e 2 . - á 3 . ® de 1 . « 
D e 3 . < ^ d e b a l » «le 3 a 
D e l ^ d e i a í i ° d e 2 . » 
D e 2 . o de 2 . » á 2 ° d e 1.» 
D e 2 . c de U á i ° d e 3 ^ , 
t > e 1 . ° d e 3 U a 1. ° < l e 2 . » " 
D e .1. ° de 2 . a á I o d e l a . 

. A r t . 1 0 . U n a t e r c e r a p u l e d e ¡as v a c a n -
t e s se c o n c e d e a l ascenso p o r a n t i g ü e d a d r i -
gorosa , o t r a a l reemplazo., y la res ta a te ál 
m é r i t o . 
- A r t . 1 i . L o s cesantes d e l r a m o s e divi». 

d i r á n e o dos secc iones , de tas c u a l e s l a p i i -
m e r a se l l a m a r » c u a d r o de r e e m p l s u o y l a 
s e g u n d a d e s imple c e s a c i ó n . 

L a s v a c a n t e s concedidas a l r e e m p l a z ó s e 
p r o t e e n i t t p r e c i s a m e n t e e u c e s a n t e s q u e ft-r 
g u r e n e o a q u e l c u a d r o . 

E n i g u a l d a d de c i r c a w t a u c i a s s e p r e f e -
r i rá á l o s q u e d i s f r u t e n s u e l d o . 
: A r t . 1 2 . E l M i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n 
d e l a P e n í n s u l a m e p r o p o n d r á p a c a e l c u a -
d r o d e r e e t n p l a z o los c e s a u t e s q u e en s u 
c o n c e p t o l o m e i e z e a n . y e o l o sucesivo e l 
t r á n s i t o d e los usismos e l d e « i m p l e cesac ión , 
«J el d e es te a l primero.... . 

A r t . 13 S i e m p r e q u e e n e t s o d e n ú s p r e r -
r o g a t i v a s c r e y e r e c o n v e n i e n t e i n t e r r u m p i r 

. <1 ¿ r o e n h a b i t u a l d e ascensos., ó c o l o c a r e n 
Ja c a r r e r a personas p r o c e d e n t e s d e otras , s e 
¿eas iderairá c o n s u m a d o UQ, t u r c o d e EITÍ--
c ioo , y se tendrá e n c u e n t a paro nr> . p e t j a -
dicar, á los d e a n t i g ü e d a d y r e e m p l a z o . 
- A r t . i 4 . T o d a s l a s d i s p o s i c i o n e s d e este 
d e c r e t o . s e ea t ienden.s io ,per {uU: ia d e J * s . J * T 

« n l t a d e s q u e m e e ; l a o s e ü a l a d a s e a c l , p a u « -
f o 9 . ° ds l a r t . .4? 4«! la Co&stiLuciou d e 
l a M ó b a r q a i a ú 

A r t j l o . E l M i n i s t r o d e l a G o b e n u c i o » 
J»ee«tó*ája5MilkUo»BU^faiiaar i»««»«. 

1« g e n e r a l d e los of ic ia les del c a e r p o , í s s U 
ernio e n c t s e n t a p r i m e r o la c a t e g o r ì e . y e t a « 
te d e l o » s » g * t r . s , l u e g o * « « a 
ell¡», d o p u e s Iti g e n e r a l en 1« c * c r e r » , y o l -
t T m w n e n t e Ir.s servic ios a o l c r l o r e * -

A j I . 56 . L u s o f i cwle i tle i t A d m i n i s t r a -
c i s a < i v i ! q u e ! » K>n «c iMslmct t teco* ) t ; s s s * 
u n s i r v i e n d o c o « l o s sar i dot q u « Iwty d i i -
f r o t o o $<»u*u p e r i u r e ' j j a i n f e r i « « à 
los q o * p o r e s t e d e c r e t o s e í a i o á sus r e s p e c -
tivas no W t e n d o M n o v e d a d l i i i o e a 
los desittxtos d e uQevo'ntm>l<r*iniieotopeni 
d i s m i u u c i o r » , y p a n el *«iiB«ctto Vw$t» q n e 
14$ CCODÓWMi vi uv repulís» del ou^ro pkao 
b a U c n p a n c u b r i r l o c o el p r e s u p u e s t o d e 
cada s e c r e t a r i a . - T a m p o c o ws p r o v e e r * » las 
plaza« dU o f i c i a l e s c a a r t o s de ¿ e g u u d a y p r i -
m e r a c i t i l e s i n o e n lo» m h u o s t c r m l o o s « o -

' fenwáetite W i e i á w j . _ 
- A r t . 1 " . P a r a ' i « - j c d l 0 < í c i 0 ¿ . > j ó f ^ c s t e -

santes s e t e n d r á preter i te cì t o * y o r s u e l d o 
á e «ii»? k u b i e r e o d i s f r u t a d o e n l o c a r r e r a . 

A r t . " t S . J E o e l O c ^ r n o p o l í t í c o d e l l f « » » 
d n d n o a e l » c e B o v e t k ù |»r AIMPRI^ s u « & > 
citi ° t a o d f à e l c a m c l e r y c o n s í d e r a t i -
oade>ecretam~det«fcertcias£xi<»d^^« 
g o o d o s i n g r e s a r á u e o la escala d e l c u e r p o 
c o m o o S c i a l e s p r i m e r o s de p r i a i e * « c U s c , y 
los 2 t e r c e r o s c c í a o pr imeros <de " t e r c e r a , 
q u e d a n d o n n o s y o t r o s m ^ e t o s í t o d a s las 
d i s p o s i c i o n e s d e e ^ l e decre to . 

A r t . E l M i o i s t r o d e l » G o b e r n a c i ó n 
p r e s e n t a t a á las C u r t e s es t i e m p o o p o r t u n o 
u n p r o y e c t o d e l e y para que s é d e c l a r e n á 
los i o d i v í d a c s -del c u e r p o de l a . A d m i o i S l r a -
cioQ c i v i l i g u a l e s derecltos e n jkuuto« i |ut) j» 
l a c i o « « , cesant ías y *not i lepH«q! is l o » ; c o a -
c c d i d o a à i o s e m p l e a d o s sa o t r w s romí»». 
: A c t . 2 0 . Q u e d a n ¿erogadas c u a u U s r « -
s o i o c i o & e s a i i t e c i o r c s ú e l G o b i e r u o i e J i a l l e B 
e a c o o t r a d i c c i o n c o a l a s pressate*„. . . j , . 
; . ¿ s t - . 2 1 . E l M i n i s t r o de l o G o l i e r n a c i o » 
d e l a P e u i u s u J o q u e d a e n c a c g a d » d e l a e j e -
c u c i ó » d e í p r e s e n t e decreto» y me; p r o p o n -
d r á : p a r a l l e v a r l o á cabo l a s a i e d i d a » q u e 
«st i e n c o p o r l u u & i . ^ : 

.. D o d o e i k P à U c i o á 1 . 5 d e E r « r o d e 1 8 « . 
—•E^ta * u l ) í i í a d o ^ ^ - U reaIjSi»n0r«=JEl . M i -
AÍSkzo d e t a & o b e e n a c i o M e 1«. P c ü i a s u U ^ 
J t í a r q u t s ^ de^ J ^ B a f l o r i d a . - » » ! ) « . ]Béal ó r 4 « a 
l o . t x a s l a d o ù , V . S . , p , i r a s a c o n o c i c n i e u l o . 

Y p a r a q u e t e n g a toda la p u b l i c i d a d ^ o r -
« e s p a á d i e n t e e o e s t a prQ*ioc ¡a - e l j r e a l d e -
-erefco q u e p s e c e d e , be. dispuesto....sa í n s e r -
« t o n e n e s l e - B o l e l i n . A l m e n a 3 J :de E a e r a 
de ia44.->Jase del (U)lUlo. .. . 

Ramerò. S 6 

... È E x c m o . S r . " S e « e ! « n o d c E s U d o j f 
d e l D e s p e e í » o d e l e G o t e r a a c S o n die W f « ; 
n ú s s a l a , c b n fecfaa ,9 del a e t á a l m e Ita c f l m n » 
¡ o i c a d o . e í real d e c r e t o ^ue : s i g u e . , , 1 -, 
. ¿lelna té tod^ttftÀo 
d e c r e t o s i g u i e n t e . . ¿v , ^ 
. E n a t e o c i u n à J a s j o W D ^ q u e w t ó b e -
jcbopre^fà^eMsp 
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Num. 9. —Mìercoles 1 de Febrero de A 844/ 

S e raccribe a cste B o -
talo, q a e n l e lo« tnUrcoles 
jr «abados, co la Itnp. y l i -
breria de l» v iadadeSan-
Uimria, a 8 s*.,j&caiua!es 
llevado a las <was de le» 
Srea. »uicriiares. 

Eti la» provìorias 10 re» 
al raes franco de porle 

Las reclamartene», avi-
505 <5 arii'culos, se retmtì-
sà:> à la reibrcion franco 
<)e porle, MI» cuyo requi-
sito no se rccibtraa. 

A F T P I a T 
U j l i L i ! A J L t 

DE LA PROVINCIA DE ALMERIA. 
! f s -i -j--¡ • } i- i-1 

ARTICOLO DE OFICIO. 

GOBIEEZVO P O L I T I C O , 

Circular nùm 55. 

JEl Excmo, Sr Secretario de Estado y 
del D&pacht déla Gub&rnacfon de la 
Feainstda^cm fecha 3 del corriente, me 
ha conwnicat\(t cl real decreta que siguet 

«La üetna k~ tenido i bico «»pedir el 
resf decreto siguióte,—Eb vUt» de ¡asm-
antes qa»nwhtfl»ecbtf presente* el Misis-
tro de la GoJieriwciontde ta P ' Í D Í osaba, te 
venido «n decretar lo siguientes 

A r t . 1 , ° En cadocnade tas Secretarios 
de los Gobiernos políticos de primera j « r 

Senda clase habrá cuatro oficiales, que K 
CJOBÍÍoaráttj primero, segando, tercero » 

cuarto; y tresqae seoaDotmnaraRpritnaro, 
legnndb y tercero, eu la&pscvíncíasóe ter-
cera dase. Habrá «demás en cada uoa de las 
»ismas Secretorias dos o mu aspirante» sin 
(neldo-'' 

Art. 2. ® . Los oficiales y aspirantes 
compondrán la clasede «ubalteroosdel co?r-
p de Aámioxílrocibk etvil que me reserro 
organizar por completoeolo ÍUCCSÍYO-

Art- 3 . ° .Par« ser aspirante del cuer-
po de 1« Administración civil se requiere: 
1. ° Ser mavorde 1S altosyluesstde 25: 
2. ® Reunir i juicio del Gobiernolos cir-
cUBStaiscias política« y tnarates necesarias: 
5 .® Beber hecho los estadios que se de-
terminarán por Real Decreto especial- 4.» 
Pialar la capacidad sgficieoteenanoáraaS 
«xátnenes, seguí» se «subiese* en el mismo 
BssS Ossíetd. 

Art. 4 . ° Hasta qcesefijen ío» estadios 
materia y forma *telos esatneoesi uotobra-
«4 t i Gíbittnolos «pirante» cj«e juzguen 

»¿cetarios, pero los así nowbrud'S habrau 
á sa tiempo de sujatarse ¿ las reglas genera-
les, y sohjen*! ciso t¡e»oti>¡»c«?ílai teotirau 
derecho à ingreìnr drfjm'it'amcote en la 
carrera «dinimUréltve, coivtàitdotelesenlbn-
ces el tiempo tle servicio desde Ja fecbá ilei 
primer nombramiento. . ! 

Ai-t. 5. ^ En ningún c » » ni bajo »(»-
guo pre'e»t(j se mVaíaiá. sueldo ni abotúrá 
gratificación oVgciia peetmiatu á lo» aspi» 
rante* del etterpo mientras lo tea».- "I 
- Art. ° aspiwmle* dfl cuerpo 
optarán üespues de dos años de setvick; y 
noanres/áitís dos tareeras partes de ta» va-
cante* de oficial« tercero* de l«v*t»ci«je 
qoe ocQcvan e-n h carreta: lar terriera parta 
restante se proveerápor cnitaxtes; ia una?« 
subalternos del lijértilo imrlrfes activo, y 
laótra persono! procí-dcnt«« i e otras ca-
rreras, con Ut que anos y otros ĵastifíqBtn 
por medio dé tos «orre<pö«fdietfti'»exám«-'nes 
qoe tienen ta aplilud iwcesati». r : * 

Art. 7. ° pe las vacut.tcs que hart de 
prorcerse en los ajpirttivtes, 1» mitad se ¿t* 
rsn á ta «ntiguedwl y el reato al ux4rito, « i 
gao-reglas qué;toe".reservo eífebírser t>Ue-
nórmente. Eo uno y* offroeaso $t»frira o loa 
agraciados Qnexáoieupreviik e o justific»cio9 
áe «a aptitud. - ' ' 

£1 aspfrante á quien el Gobierno no eri-
gere por razone* fuud«da»digno del ascerao 
<¿ae I r tocare' por antigüedad, ó qu* exitnii-
T»do r«oítare: iaeopar, será despedido del 
'cuerpo.' , . > 

Ait: 8. f Lóf ofic»!« de Sä Adralisiw 
ir»cToñ enríí se dmdért =r. !<¿ eáfegoriás y 
cíases qoe á cootiimaeio« » cStwr55M:r' > 
" ' ?Hiacnr,i«Pnaierös de 1."clase coi* 12® 
i», anuos. *- •».:< '«i- -.*' - /• 

Idem de 2 * idem con 1 í d e m ' i d e m i 
*1 Idear de idea con' tìém idem 
* SígÓB&i—Sagrados de -pítoi«» ^ 
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•ola, heirenido wènnUv lotígn rente. 
jReghimesito orgánico <te! cuerpo ile AS-

ntinist faeton vívtl. 

. CAPITI!LO L o 
D«U cooslituct&n y orc»DiMcton general 

. • • • del cuerpo,. . 
Articulo I. ® El cuerpo «le ti» Adreíots» 

tmcioa civil se-comporte d«v todoilorcm^ 
picado» de 1« owmt, depend «Jotes de ¡ ¡VI i» 
u»>Uno ele 1« üoiíerructan de i* Perii»« 1«, 
qucteugan. no«ub*»ttt5cato, y ná pee« 
leocK»*« a tuerpoopecwl : 

Aiticelo ì . ° Eiiiwl«l»«rt»r.ier<roú»tea-
lóenle iadmuoa» del OMfrpaL-»* empleados 
de h A denitist raciono»«»! que hayanaegui-* 
da ó ligan |a t*rrer»-que ic establecerá «por 
decrete es?ect»l. 

Articolo 3. ° Los actaale* «ropleedos 
en »ctivcMccvicioy lo» «Motes.qaeloscaa 
del cuadro de reeropUwqueda», deci«« dos 
iculUiduoa del e*?rpo, úempe« quo tifevea 
«o 1> carte« tres aüov de servicio parilo 
metto»,« «a dos inspecciones M»ceii*«;oh-
tcttpía <lc wvrespectmi« Gefes y de-Jos 
Impeciar« itola deJao*» »pt»tu<fc*capo> 
cidád bastante; y *jtt«í!a el « « o de: haber 
pertenecido ó pertenecerá otra correr* op-
tea'^ftel iètmiiio peieotAti» « impomsga-
Ll« de, 30 .tlias, coutadta- dssde- ia pobliea-
cíoodet pn. serale decreto,poe loearrerí 
administrativa» 

Articulo 4. ° Todo empleado de Ad* 
rúniuracionoombrído dcspues-tle la publi-
«ecía»dc:«U- dec<eto/yque nopertene*-
C»D ¿ is CARREW »ossrra t̂r con*tsíoo,sirM]tie 
•por el desempeño de eU*«dqaier» derecho 
«ígoaoca ci coécpo. • : ^ 

A(tículo 5 . ° Casado por circunstan-
cias parüculiiresirie precíese ©portunoco-
locar ea l» Adaúoistncion ciiui y «o clase 
sobadle roa, qué no sea lo de ectfcroilu, à em -
picado de distiuta catrera ù- ©tra perso«» 
ienemérita, habrá el Agraciado de Mgetar-
la á uo eximeo c»ptci»l, y se entenderá su 
•jjoiab ra asiento s:u perjuicio dè> las recanti» 
que en otros artículos del prese oU decreto 
««^Ksáss si sicsssü pOr aíiirgoeonáy al 
¡WempíaS». : ' 

Articolo 6. ° Los-indírálaosde! caer-

Ede,Administración cirtlse dmdeuea 
categorías siguientes: 
i ^G«í» SojK|tw«i.. ; 
3», Brimeros Gefcs^-

. SegundosGefe». •-
•4.a Subalternos. 

- Articolo 7. ° Son Gefts Sópcriorts 
«M cuerpo: 
¿ '••••[K9 =£1 Subsecretario del Mioisferio 
daiaGobernaciou delaPeniosala, mietí-
fras-loToere. " .•...•...*-' • 

En caso «Je bpbsr sari ido la Sobsecreta-
Tia'durawictm'aSo í.lotnenos. á defrabsc 
•ido «ntes que S o bíeeretar i ó' (xef<: Superior 

ueietierpo, conserva«-sa 
categoria-ann despcídecesant« ójubilsdó. 

«ion y lo« Directores generales, estetíái«*-
DO«« « Í O Í múmoí tcrmiiKB <iue coa res-

pcíío a los SotiecreUrio» lo determina «i 
párrafo aoterioP-

Los »ti» jirimíros Inípectorcs generala 
qcc vc noti>I»i»re ilopiics de-la publicación 
dz ^ucüur dcciatdilua tie 
carr«»* 

S . ® Kl Gefe ppiUicaUle; Madrid. 
Articulo S. ° boo priuieros Gtfes del 

cuerpo; 
í. ° T^do»los einplcadcs de carrera eo 

ta Admioítt rncioti civil ¿UÍ compreuJido* 
en el. «rticulú aoleiiaf, coya-sueldo,llegue 
k rs. uiMJ<ile4. 

ü ® Lfi«t»iíci»leí .primeros, seguiidciy 
tercero« de.U Secretaria del MtuisUrio y 
iodos los cmpícivdoJ de la' AdininuLiacioo 
cirii EN YO soeido onual txced« de S3 y, so 
pss» de r*. , ; , 

° Lo« Geies político» de Us^roviar 
cias. r.t 

: Todos tos empicado* de la A.dt»¡» 
jvtilraclün civil, cuyo sue'.tUj aut>4l,])ase,dp 
,2<>,y oo,exc«da de rs.. ,:f 
. ArticuU.Í). ° Sou segundos 
cuerpe: . . . 

1 »•»«. Los oficiales cuartos y quintos ¿p 
la-Secretaría.. ticI Miuiilfrío, y.,lo» ciemos 
fimplendu de la Ailiu» r»iiUaci,«>n.civil cuyo 
^Uloanaul pase de 24. y no exceda de 2¿£> 
rs. • . . . . . : . • • . , 
, 2 ° "X.OS Secretarios de losGoliiemuí 
poUlicps .de prioMia.cl^se y lo* decnas em.* 
pirados del ?uerpo- 'cuyo «acido noml pasé 
de 20; y nc cxaA« de es. 

i . ° l.os Oficiales sextos de la Secretar 
ría del Mioiilerio, IQJ SecreUrios de .lo^ 
Gobierno* político^ tle segu udn clase y los 
d«oxa».ifl(l¡vi<lnos del cuerpo cuyo, jaeldp 
aoual pase de 1S y,no exesda de 203 rs. . 
. 4 . ° Lo» SecrcUriosde los O^Ljcriw 
,p<liticos de Uutm clase y tedos lus einc 
plexia« de la Aílniiuistuicion/civiLcuyp 
raeldo no bajéele 16£> nr llegue á 20,000 
rs. .»latió. . 
. Artículo 10. SonSóbatte(rio«;delcBer« 
,[>o todos los eoo picado* de Pv«»l nombra» 
jnicfrto en la, Adm¡uÍ5U*tica_: civiL m v « 
tpet4os.no ltegas«aá ltí,(XK).i«. »emojes. ; 
.,Arlicuio t i t i Mioistro de U Gotetos^ 

eicn de la Peaío^uU es el ,0tfc de todo 
co^rpo, y,el Subsecret^asÍMlel mUmo, &ÍU 
U'.tcrio sa Iwpectur generU. 

Articulo 12 El .ramo.ds^rxcvt^onr 
serrará so planta especial y süi cn;[>la'Ui? 
(IcB^ol norobiarnieLta teudráa;ea..elrüer> 
C> «le AdaHiú^racíoo -la calcgori.» h qo* 

s áe.n derecbo SJUS «WcUos resjjcctiyoi. .. 
. Ailicuío 13.. .Las o ispgsictúo&s..d<ü ar-
ticuio.a,nterio,r sou esleoiiras a {las,emplea-
do» ¡puraroe u£e adaiia.'itt^tivos ,<]«1 ramo 
de minas» 

Artículo 14« LosieBlptefldespcrímen-
I-iíáiniu'istrRtivüsdci r»«»>.ó* rreu<liü> sou 
iudividtsoseii «us-
cucrpo geueral de U AdflvWíCtacion cbrir. 

Articulo Í5. "»Los. ¡»dúrídttss ti«: lo» 
cuespfisdé ŷ deuaU 
nai, como dependiente* que son 4«i¡Mn>>*¿ 
tecio de la GobeiiAcioo de la Peniusnla» 
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píeseles de equivalente calofría cñ otras 
ramos, con ini-iniis cir<un«t«nfia5 (¡ue 
• c fijan e » e l párrafo terrero de ' a r t í c u l o 
a n t e r i o r 

-1, c La sesta parte restante- en c e ' a n t é s 
d e l r u « i l t o d ' r-ci»¡>!«zo de la mistsW c a -
t e n a r i a y c ía»«-df <¡oe 5Ctrá !a . 

" A r t . 51 Tmn'bieu son a p l i c a b l e s a lb's 
nnnibraitvier-tos d e q n c traía e l a r l i c u l o a n -
l e i i o r la? d í s p u s u i o i t e ' d c los a r t i - u los c u a r -
t o y treiuU« v <>«-)io d e e¿te o c c r e o . 

C A P I T U L O 7 . ° 
Dispusic ionis g f i iera les . 

A r t 5*2. IvI real decreto d e p r i m e r o d e 
E n e r o de 155'H organizando lo d a s e de s u -
b a i l e m o s d e l <uer|a> dn la A d n U ü b t r n c w n 
¿ ¡ y ; ! , cumo p a r t e i n l e c r a n t e 

'•y c o m p l e m e n t o del prese ule . • 
A r t 5 3 . T o d o s ios años el I n s p e c t o r 

g e n e r a l , c u sista de las notos d e los C>cfes 
políticos y ríe los Inspectores y d e tus p r o -
pias observaciones , m e pondrá, p o r c o n d u c -
t o del M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n de la 
P e n í n s u l a , lus individuas de cada clase q u e 
por su a n t i g ü e d a d •> in te l igenc ia , c e l o , b u e -
n a c o n d u c t a , s ü h o r d í n a r i o n y servicios e x -
t raordinar ios sea u dignos de figurar en el 
c u a d r o d e a s e n s o q u e ha da f o r m a r s e con 
aquel los e n quienes r e c a y e r e m i e lecc ión. 

A r t . 5 4 . No se c o n c e d e r á ascenso piír 
e lecc ión a r>ir>uu<i i mí i dúo d e l c o e r p o que 
n o h á b l e s e figurado e n al c u a d r o de ascen-
so, a lo m e n o s des vecessegnidas. , y eti v i r -
tud d é : notas conformes de su G e f e , di l 

' I n s p e c t o r respeot ivoy del g e n e r a l del cn.tr-
p o . fcsta disposición c o m c n z o i a á regir en 
e l aur) p r ó x i m o de 1 8 4 6 ; d u r a n t e él de 
1 8 4 5 bastará haber f i g u r a d o e u e l c u a d r o (le 
ascenso q u e se iurute e n el p r e s e r t e " 

A r t . 5 5 L a s dispo' ic iones d«f ios a r t í c u -
los 11 y 1 2 ' d e l Real d e c r e t o d e l , & de 
E h c i o d e este año relativas ni c u a d r o de 
reesnplazo de la c !»*e «.ubalterna del cuei jJo 

" son apl icables a la formación o e los respec-
t ivos á l o s segundos y p r i m e r o s G e fes dfel 

• cuerpo.' 
A r t . 5 6 . T o d o s los G e f e s Super iores 

de ! c u e r p o q u e se hc l len c e s a n t e s se cousi-
' dernran d e reemplazo. ' * ' 

A r t . 5 7 . L o s i ó d i r í d u o s deh cúerpío de 
la Adminis t rac ión civil d e b e n ü u b o r d i n i U 
c iou y respeto á lodos los q a e e"n e l mismo 
les son superiores par ca tegor ía , c lase ó¡ an-
t i g ü e d a d ; Y c u a l q u i e r Ja i ta Á tan grave 
ob l igac ión ba^ta á , g u b e r n a t i ' - a t n e n l c p r d -
l » d a , paira q u e se exonere d e su e m p i c o , 

' h o n o r e s y cousideracionesal q u e la coiriet i . 
A r t . 5 8 . ' E n su» r e l a c i o n e s c o i n o a d o i i -

ntstradores con lo< Cindudat.os a d m i n i s t r a -
dos tendrán presente los indiv iduos del 
cuerpo q u e d e b e n c o m b i n a r la urbnuidád 

" c i c la firmeza en e i c u m p l i m i e n t o a e >ui 
d e b e r e s . 

e n ta i i i teí igeucía c e q s c cUslquifc-
IO e x e s o ú omisión en u n o ¿ o t r o sentido 
ferá'se'veranient» castigedlo. ' 

Art. 59. Los Gefes de las dependenciá-
' cias soa responsables del Buen comporta. 

miento de sns respectivos Subalternos,'y 
' J jór lo - mísiiio^qaeáan Ocultados segtto U 

gravedad de la> faltas que cometieren: 
1. ° Par» reeowremrlo» y apercrorloa 

en cews de mayor gravedad con masseteto 
proceder . 

2. c Para suspenderlos de * 
sueldo durante un plazo de oci»o aqaioce 
dws cuanto mas, dando parte si Gobierno 
para su conocimiento. 

3. c Pora suspcsdecios de empico y 
sueldo por urt pluio de quioce a treinta 
di», dando porte al Gobierno p»r» SU apro-
bación. 

•4. © Par* suspenderlos del empleo y 
formales expediento guberoítlT» quercmt-
tirao al Gobierno par« su resolución. 

5. c Par» proponer ta remocioo, ce-
sación ó destitución por la vi* reservada. -

O . c rara pjopúoer la destitución y la 
formación de causa. 

Art. 60. Eo todo caso los GeCes dé las 
^ cadencias «oa responsables alGobierao 

del aso qae hicieren de las facultades que 
les concede el articulo anterior; y al casti-
gado se le reserra el derecho de acudir ai 
Gobierno en representación del «grsvio 
que'creyere haber recibido. ••..;.•• ... 

Art.61. El Ministro de la Gobernación 
de la Península me proponbra cada «fio / 
eu virtud del resultado de lo» iuspecciooes 
la coocesion de cierto número deccjsdeco-
racioueseo premio de ser»icios tdministra• 
tivos. 

Dado «n Palado á ft de ; Euero de 
1S44. —Esta rubricado de la Besl mano.-r 
El Ministro de la Gobaroacion de la Pe-
ni oíd a . Marqués de Peüafiürica. -

De Beal órdea lo traslado ¿ Y . p*ai«a 
conocimiento y efectos oportunos. . , 

Lo que hv dispócsto sé inserte en eldo» 
•Jetin oficial de la prorineia para lo* efectos 
--opor noos- Almeria S I de. Eoeco > de 
1S44;i-Jose dd CasUUo. . , ,> 

' - IVÚm; • • 
Capitán» General ~ 

'En el E .M. de la. Gapkania Geoeral dteste 
Distrito é'sísteh variovdtoctrmentóspertene-
cientes al Coronel gridnado D. |Bariiardo 

' V'érgáw, J no habiendo sido posiafe Saber 
el púuto donde se encaebtra esteíeteresado 
se le sita, por eite auo ocio paraqoepoMsi 
ó por atedio de apoderado'««presente ea 
djchao&ciua con eí iudicado objeto: Grana'— 

1; o de Febrero de 1844.-^Sanz. M 

Eo la población "de Boráetm/diSEattle 
cuatro legaaíideia Capital'^cbatta de v'el»-
ta una Botica' bren suSrtída y acteditada de 

Ta propiedad de ü.'3u'aii'?Saez,'de 4a" que'se 
' sorteoloí» paeblus de V i c a r F e l l s ,"Eriiiígr 
ftlarchal j.el qae guste-adqiiirirltt se «Ñisca-. 

' ra en ft<i%faeras cbn'el'iirbjnittárío^ den'Al« 
tneria cou D. Eiebterio ílanascosa ; Oatiie»x 

gadoalefeclo.írxJnaa'Sites. " . 
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Capitulo 4.® liga» ei párrafo 1.o del articulo í). ° ¿de 
De los Gefes Superiores del cuerpo: entra lo míud =>«« r.;:'-^»* «ic todo* tes 

< Artículo ib- Los Ge íes Superiores de cornpretwiitlus cu el ¡>¿> ruli. 'Z. 5 il.-l •hííkjc 
Sur«» seis» «icgnáw por mi entre ta mi- articulo. En otro taw le« seiii» rciprt-tiva-
tadrnaa antigua de los primeros del ineule aplicoblc» Im d>»p;siciuties iict arti-
cnerpo. culo 38 de esle decreto. 

Artieolo37. LosGefesSapcr ijfefpre» Atli;ul& 'H, Los primero] Gcfes presi-
•ideuá todo» los primero» del cuerpo, y en- dea» los segundos, y cutre &i prefieren sus 
tre si ocupan et lugar que por su antigüe- clases por el urde» con que les dcsigua el 
dad relativ*les«otrespoude articulo 8 ° , y cnel!.n los inJioiiJnoi «»̂  

• Ariíssio- 38. i -TWW -mnwbrwmeoio de gnu ID antigüedad relativa. 
Gefe Superior que recaiga en primer Gcfe Capítulo ti. ° 
que ra pertenezca á 1» mitad ta»» autigua Pelos rcgaiidos Gcfes del cuerpo, 
delosda su clase, ae enteuderá eo corawhn Articulo 45. l'ara que s«oa «onsidera-
y en lo* mismos términos que si se hiciere dos de carrera lo» Oficial es cuartos déla 
enpetsoo» estraüfl * la carrera; el agraciado Secretaria Uel Ministerio, km de *cr oom-
coutinuará ganando antigüedad en su clase, brados. ') por ascenso de la dase de quintos 
y volverá a ocupar •» ella el lugar que le de la misma, ó elección de entre los segun-
corresponda cuando csie en su encargo; dos Gcfes comprendidas en el párrafo 2. " 
pero s» mientras estuviese ejerciendo este del articulo 9 . a de este decreto: en otro 
pasar« por su antigüedad de la mitad de la CASO les son aplicables las disposiciones del 
«K»!» de los prifttetos Géfcs, so entenderá articulo 38. 
desde aquel momentoe» propiedad en Articulo 46. I.OJ Oficiales quintos y 
uomlxaaxiento deGefe superior. densa» segundo» Gefcs que se «»ameran ¿i» 

. ! • • • • : C a p i t u l o 5. ° la última parte del parrufo i . ° del mticu-
De los primeros Gefcs del cuerpo; lo 9.® para ser cei>s¡der<<da« de carrera 

í Articulo 39. Los Oficiales primeros, b«n de elegirse de entre ios Secretarios de 
seguodos y > terceros de l» Secretaria del los Oobitrou* político» de primera clase 
'Ministerio de U Gobernación de la. Peoin- stendoUs ci» otroca» »piicables las dii^osi» 
sola, parta aer considerados de carrera bao ciones del articuli» 38. 
•de ser elegidos de entre binited aiasanú- Articulo 47. Pur» s r considerados de 
gua de lo» demás primeros Gefes del cuer- carrera ios segundos Gefcs que enumera el 
po, y desde el momentoeo queseaanom- parrafa '2. ° del urtícuuv f). 0 , lia» de ser 
irados ocuparán lospriroeros puestos erv ta elegida de entre los comprendidos en él 
«3cála<delos mismo». t¿»s Oficialas segundos párrafo 3, 0 del inicuo- y si no, les «eran 
ascendidos^primeros, ylos terceros asee»- aplicables las dijposiriunes del artículo 38, 
d̂idos á segundoíyíOD primero» Gcfes deca- Articub 48. La» piuzos de los según-

m u . í - ; ^ : / v ^ do» Gcfes que cotuprcMsde el párrajfo 3. ° 
• Articulo40. Todas 1« disposiciones del del «rikuío 9. s se.proveerán cuino"sigue. 
erticulo38 del presentedecreto son respec» 1. ° Um» tercera parle de Us v^canteí 
»trrameDte aplicables a lo»i norobromieatos en el individuo uiataotigiio <lc ¡os com-
de estadas« que carezcandelascircunstan- prendidos eu el purrafo 4. ° del mismo 
c»as que marca el anterior anterior. «ríic«:!», , 

Artículo 4 í, " Los Gefas"políticos de to- 2,® Otra por elección eo u» Secreta-
.das las provincias tendrán en adelante una rio dc= Gobierno político de tercera clase 
misma categaria: su sueldo será el de 28000 que hnya pnsadode la mitad de lo cfcala 

-jrsi-y.por razoii de gastos de representación . de lar mismo. 
^disfrutarán en las provincias de primera 3. ® Una sexla parle en Comondantes, 
dase de 8000rs. aoualesde gratiScacios»; y efectivos del ejército inmanente o eutplea-

Yde.400(>y; también af año y pur el mismo dos de clases de equival ci^es »»cualquier 
.eonceptoj cñ las provincias de segunda d a - otro ramo, rcct tneiitludos al cfccto.por ia 
m. respectivo» Ministerios. 

V - I^;6etó,.^iÜC0»;,q«e..»etttdmente lo 4 . « El ré*to cu cesantes de la misma 
;aon coutervaciocn lo relativo i cesantíasy categoría y cía»« de que se ti uta que esteu 
iubil&dooeslos dereebos que kaita la fecba éuire el cuadro (le rcciupla/.o. " 
luyanadquirido, ' Articulo 49. Cuál quier nontbramien-

Articulo 42;-- Para ser couddecsdosprí- to no compreudúlo en las rcgla»nu|et ioíef, 
-raeíos-Gefes de Carreja lian de ser nombra- se er/iende con ni jecion a }o dispuesto en 
. doa los Gefe» políticos entre los funcionerios «l art. 4. 0 y 38 de esle dccreto. 
: comprendidos en el párrafo 4. °det articu- Art. 50. Lasplamde Snsscgon^osga« 
vlo.8.;^ ¿ bien de cntre la'mitad ma!?antí- íes co«tprendrdoseu el yári.afo cuartoy ul -
goode los Secretarios de Gobiernos políti- tisnodcl art. noveno, para ser considerados 

^eos dí̂ primera clase. Eu otro caso les sersu de carreja, Itau da proveerse como sigue: 
respectivamente aplicables la» diíj»s!5Íoses , j t. = ,L; r. Icicto dé las vatainlcs t a oficia-

,.d«l artículo38.de este decreto. les primeros de primera clase por. rigoiosa 
Articulo 43. JPara ser considerados de antigüedad, 

wrera-los primeros Gefes compréudidoseo 2, ° Otro tercio por eleccioo e » un ofi-
' : « í ^ r * f o 4 . 0 delarticnlo8. ° hande'ser ; cial pamarode primera clase . 

¿ 3 . 0 ü n sesto «n MpUaaesefepli»o»oreia-
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serán consideratoseli cnanto 1 categorisco-
dino tos empleados que disfi Ote» sueldos 
igualesenel cuerpo administrativo. 
* Articolo 16. Hi Minisiro de laGober-
'sacion de le Península pre>er.tarà à lai 
Cortes eo si» primendegislatara o» prorec-
to de ley para que se declare que lo» indi-
viduos del cuerpo admiontrativo ! ìeoen ci 
ínisráo derecho à cesantías; jubilaciones y 
"boote pio de viudedades que tos empicados 
idelas curerat isw fararteidu. 

Ospitato 2. ® 
1^1 Inspector general ¿el cuerpo: 

Articola i?. El SubeereiKiodel.MifMa-
tério de Ì* Gobernación dé la Penímnla, 
como Inspector generó! del cuerpo ¿ i nme-
¿itto subordinado del Ministro, tienea sa 
«argotodo lo concerniente i la inspección 
del personal de sos diversos raines, J la 
ti>ìigàcios de proponer las reforiaas que— 
estisue oportunas eo so organitacion. 
- Articuló 18. El Subsecretario presfcíe, 
mkntzss lo fuere, i losdemas Gefes Sape» 
ñores del cuerpo; losquebal>ie«do «do 
Subsecretarios se bailaren eoel caso pre-
viste en la segunda parte del pacra/o 1. ° 
'-del «rt. ? . 0 , ieri» siempre ios primer«» 
Gefes «periores del cuerpo en sos respec-
tivas clases de empleados ó cesantes, p resi-
diendo i todos los testantes., à esepcioo del 
subsecretario en egercicio.. ^ 
f Art. 10. La inspección «Je lai direcciones 
generales y de toda dependencia cujoGe-
fe lo sea superior deis Administración, so-
lo podià hacerse por el Inspector gañera! ¿ 
por persona'que lo hubiere sido 0 tenga en 
¿ estallo igual ó superior categorí«. 

Art. 20. El Inspector general pondrá las 
de iac ÌK)jà£ ¿epinicio de 

todos los Gefes superiores y prímeros Geftf 
del cnerpo, y sa conformidad ó las olsir-
vs clones que le ocurran en las de todos los 
sdivid&ps del mismo. 

CAPITULO 3. 0 

. De.los inspectores de Administración 
Art. 21. Los inspectores de Administra-

ción serán seis, nombrados por real decreto 
ce caire la untad maiatñiguaue-iuí ucüná 
Gefes superiores del cuerpo, ó ea el tercia 
mas antiguo de los primeros Gafes ec acti-
vo servicio ¿ cesantes de reemplazo: 
• ' Art. 22. El sueldo de los primeros Ins-
pectores será de 50,000 rs anuales, el de 
los cuatro restantes de 40,000 rs. pero has-
ta quelas Cortes aprneben la cantidad ne-
cesaria en el presupuesto , servirán coa- el 
sueldo s que por cesantía tuviesen derecboy 
se les abonará ̂ n sn caso una grati&aciondc 
viage con cargo al articulo de imprevistos. 

Art. 23. Los Inspectores residirán ordi-
nariamente en los pontos que ¿1 Gobierno 
les designe. 
- Art. 24. I-as funcione« de^estos-eraplea-
dos 'serán l u de inspcccioues los Gobiernos 
políticos y densas dependencias del Minis-
terio dé la Gobernación de 1» Península ea 

los distritos administrativo*, éjüoeaf- y 
términos qac por el mismo Munuteiio ie le* 
ffvnop» , .„,-,v 

Art. 25. Toda inspección se dividirían 
dos partes: asa da Administrador y otra da 
personal.. / . 

Art. "¿6. L» primera comprenderá todo 
lo relativo a li marcha de lot re -
soltando de 1« apltracwa da las leyes, de-
cretos y reales ordeaes, inconveniente* y 
ventaja« del sistema admtnittmüvo «igeoU^ 
mejoras hecbas y que deban b*tert?, obs-
táculo» reuxtvidbM ¿ por »cocer, codician 
y neees¿d»desaáa>ÍDÍrtr»t¡va»de lo» pueblo«. 
. AH. LjtSmBygjnn j¿a«t>áial ifa» 
sari la capacidad absoluta Y telaíivade Iqa 
empleados» in moralidad y ta comparta» 
atiento en IM relaciooescon sas superiores, 
iníeriores jadaÚBMtradai. T cnanto poeda 
coetrtbuir i qac «1 Gobierno forme resto 
y^caWjukiode«i»\«getite*, •••„•• 

Ait. 28. Del resaltado de la prínem 
| » I U ; ÁC D * F S E & E B I Í S Ü GOA SBCSDOSÍSÍ Í W -
tnada ctn antgb á la inUruccion especial 
de In*pecto«*<}«e mereserv o-decretar, j 
por lo qoe respecta á,la segandat, se arregla« 
ránloa luspectores á la boj» roodel»qM 
acompa&ará á tas mismas iastnsccioaea* • • 
- Art, 29 -El Ministro de la Gobernado« 
dé la Penuisala me propondrá parata pa-
blicaciou lasmemoriosde loa iospectocM 
qne le parezcaa dignas de tal distineioai' -• 

; Art. 30. Las cólasrelalivas á losemplea» 
dos serán resenrada», ŷ  constarán como ta* 
les ea íus reipeciirosexpedientes; tenieaui» 
entendido los I uspectores que íjao de 
tendeclns bajasapersoiuil respoowkilidaj, 
que tea mtindaréeiigie sieo^pre que baya 
lugw. y que si por edio ni por afectobia 
de apestarse de la severa imparcialidad qts« 
exige la gniveciad.del encardo, U« caut* 
cnenciav; -e sus informes y la confiapqa« 
^e ellos m • 4tguo hacer. ^ ^ 

Art. Sl.Siempre^ucbayadeveri&ar» 
<s nsx» lsispeccsoo propondrá el Icspector y 
nombraré ¥0011 segundo Gefe del cuerpo 
«esaote del cnadro de teemplato ¿en <«ct¿> 
vo servicio, j an subalterno <jne reoa» ÍM 
m'um*$ circuustaccias para qneleceomf«» 
JÍcn ei» calidad de Secretario aqoei, y .d« 

.: Artículo 32. El Seeretario y el AiHCÍ-
liar de la Inspección disfrutarán. desde-«i 
dia qne empiece, la wsma' bárta aqncl ea 
•qne-secoocLuya, de « u saeidos.de~emp¿«a*> 
dos, si se hallasen cesantes»-

Articulo 33. A Ios laspectoresse U^ 
abocarinlos gastontewUaslocioDpffsonal 
y de la de su Secret&xio y-Aaxiliar, «egoa 
cuenta que presentacán.aL«fecto<EsUiacas» 

itidádes.sé; cargaria^liasta ia *e«olacioa da 
las Cortes alarticulo .de imprevistos.™ ú 
-. Aiticulo^i. -La l nspecdoa oomienzp», «t 
¿ia,de laaalidaJelInspeclot; rpa»tu,de^iilo 
y concluye el de su regreso â  punto «le w 
jreíidencjaordinari^ ,, í x ; „ ... 
- Artículo 35. ... Loa 2ospefelere»pî ude<|^ 
-todos ios Gefe» soperiores del cuerpo,̂ -« 
exepcioo de-: losDifectores generoles, o p 
respei^o á,, lps.cnales ocoparániagar^ncj^^ 
xsuo»r4a Bn*Dtigwdad j[dalÍTaJei a ^ a s * 
P O « « » . - ' ^ ¡ Í -
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BOLETIN DE BIENES NACIONALES 
De la Provincia J e Almería 

DEL MIERCOLES 7 DE FEBRERO TiZ HM4. 

INTENDENCIA. 
Refacían de ta* fincas nncionáles que 

ha dispuesto esta Intendencia se saquen d 
ta Subasta el dia 4 de Marzo próximo á 
3 dyee de su mañana con sujeción día 

Instrucción de 15 de Setiembre de 1841 
r^al orden de 1't de Noviembre de 1842.-

En esta Capital. 
Una hacienda termino de Gador rambla 

de tabernas que perteneció al convento d t 
laConcepcion de esta ciudeddividida en tres 
Irosos, asaver: 
Un troso tierra de riego de segnada calidad 
e» la vega de r.tJor sitio de la rambla dto 
T«beruo« \ pago le aguilar su cabida cien t a . 
ollas de & l/uu varascuadradaS so reota por 
prorrata pericial,549 rs. tiene el contrato 
cumplido, capitalizadoeu 16470 rs. aprecia-
do cu 17090 ».cantidad por que sale a la 
subasta. 

Otro trozo de la misma hacienda, tierra 
de riego de segunda calidad ea la misma ve-
ga y pago, de ocho tahullas de igual medida 
so reota por protrata peñcíal 44trs* y este 
cumplida, apreciado eu 13672 rs* capitali-
sedo en 15230 rs. cantidad (¡Te. 

Otro tro¿o tiei ra de riego de segunda ca-
lidad en la misma vega y pago de cañizareŝ  
su cabida trestaholiasde igual medida, su 
renta según idem 166 rs. capitalizado en 
5020 rs. apreciado en 5127 rs • cantidad por 
q ue sale a la subasta, el contrato de este trazo 
esta cumplido como el de los deaaas y no 
¡,eles conoce basta el día carga alguna. 

Eoquiebra por nohaversatisfecbo D.Mi-
guel Carda Rico, las fincas que le fueron 
rematadas en 9 de Marzo de 1843. 

En esta Capital y Alboloduy 
109. Un trozo tierra de riego termino 

de Abrucena pago de la solana per te necio al 
beneficio dedicho pueblo so cavida ana fa-
nega 10333 cien milésimas j tiene lv carga 
de l9rs. 25ms. por censo de poblacion, su 
renta 91 rs. 12ms. apreciado en 1829 rs. 
capitalizado eu 2740rs. cantidad &c. 

172. Otro idem de idem ea el pago de 
'erales en la misma vega igual pertenen-
cia con 2 morales, su cavida 4212 diez inilesi 
mas de fanega, tiene la carga da 6rs. pee 
censo de poblados su resta 30rs. apreciado 
en602rs. capitalizado en 901rs. canti-
dad ÓCc. 

El contrato de estos dos traaos cumplen 

en Setiembre ile 1845. 
Idem por no haber satisfecho D. Manuel 

Asencío Loa, la finca rematada en dicho dia 
En idem idem 

173. Otrotroso tierra de riego de 3.« 
calidad ea dicha vega y pago que perteneció 
al misino beneficio, con dos olivos sú cabida 
noa fanega y 7I5 milésimas, tiee? la carga 
de Hrs. lOms, par censo de pcblaeion, sa 
renu 64 rs.apreciado en 1321 JS- capitalisado 
«o i980rs. cantidad &c. 
Fincas que no taviertn postor en 24 No-

viembre 
En esls capital y Canjayar 

323 á 330. Fincas que pertenecieron ala 
sacristía da Baprcal tienen elcontrnt comí-
plido, están afectas al censo de población 
pero resulta el (edito: una saerte tierra de 
riego en dicho termino pago de raizar, de 
diezcelemines 116 milésimas: Otra ídem de 
ríego de tercera calidad ca dicho ter mino 
pago del leano con tres pies de moral de 
nuevecelemineiy 834 milewmas: Otra tier-
ra de riego de segunda calidad en el mismo 

- termino pago (le la rinconada ¿e cuatro 
celemines, y ̂ centesimas; ana parata tier-
ra-de riego de tercera calidad pago de las 
balsillas con una defensa dealameda de un 
celemio y 416 milésimas deotro: a o bao-
cal tierra de riego de tercera calidad en di-
cho termino de tres celemines y 274 milé-
simas: uii huerto tierra de riego de segunda 
calidad pago barrio déla plaza con dos mora-
les y ; oobaucal deáncelemixry 146 milesi* , 
roas: an secano en la sierra de los lugares ea 
dicho termino de 846 milésimas: Ot ro seca-
do e o idem pago de la mosquera, deuoafa-

- nega 17 centesimas dsotra:ao pedaso tierre 
' de secano pago de las vi&as de 2 celemines 

5 desimas con dos higueras DO seea&o pago 
del castillo eo dicho tecali a a de una fanega 
y cuatro centesimas: otro secano pago déla 
fuente«ta en el mismo termino de una fa-
nega y 448 milésimas: 5 morales pago de i -
nizar en el mismo termino eu tierras del 
Marques, un olivoenel mismo termino y 
pago en las mismas tierras, sa renta segar» 
prorrata pericial 211 rs. capitalizados; en 
6330rs.»preciados en 3350 rs. cantidad ó:c. 

55. XJoa asa.raíoosa en IluecijA enU 
plaza de la Iglesia con tresoficinas vajos 
perteneció a la sacristía la Iglecsia d 
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dicho pucl'lo, '»i renta 74 rs capital irado en 

1ti65rs npreciaiiucu 1050«.cantidad OCc, 

695 a 698 l.ujtro:[>edaios de tierra ter-
mino de Huecijj pertenecieron ai beneficio 
dedicliopueblo.su rentaecU cumpiiáa, y 
tienen la carga por ce aso de poblacion29rs. 
37 ms:uoa suerte tierra de riego tercera 
calidad en la misma vega pago de la cañada 
con H olivos318 cepas deviúa, 4 higueras 
4 granados y ana alameda de 9 laíiüas 5tf4 

.milésimas de otra y un ensanche de secauo 
de una fanega* 2 declinas de otra". un tro-
zo tierra de riego de tercera calidad eo di-
cha vega pago de garrote coo 4 olibos y 
una higuera de 2 taullas 755 milésimas: un 

„bancal tierra de riego en dicha vega, pagó 
del cercado con 2 olivos, de 2 8 centesimas 
de taulla, una suerte tierra de riego en ter-

, cera calidad en ideen pago de almeudrico 
con 12 olivos de 989 milésimas de toallas: 
su renta por prorrata pericial 35-4 rs. capi-
talizados en 10320 cs.aprecudos en 10002 
rs. cantidad &c. 

El sgaa que corresponde a los espresados 
trosos, y apreciada por separado asa renta 
275 «.capitalizada en 3250 re. y apreciada 
en 3910 is. caulidad d'c. 

En esta capital y Alboloday. 
131 Una suerte tierra de riego de segun-

da calidad termino de Alzoduz, pago de los 
mojones, perteneció a la sscristia de dicho 
pueblo, de tres tssllasy 0 6 centesimas, su 
renta por prorrata pericial por estar arren-
dada en unión de otras 528 rs* capitelisada 
en 15840 rs. apreciada en 8200 rs. canti-
dad <5?c.:sa renta cumple en Setiembre del 
corriente. 

182 á 186« Cantro pedasos de tierra de 
igual pertenencia cnmple el contreto en 
este aüoj están afectos al censo dépoblacion 
pero se ignora el rédito anual; anbancal lir-
ia de riego de primera calidad en dicha ve-
gttp—^odctu perrs ' ¿ c i«'̂  5 ox;!cs£sias ,<le 
tahalíes: tro bancal tierra de riego de pri-
mera calidad, en dicho ¿ermioot ue S35 
milésimas de tabolias; otro bancal de tierra 
deprimeracaíidad en dicha vega pago de la 
cuesta de Bentarique de 487 milésimas de 
tahullas: una suerte de tierra pagodel mon-
te negro eo dicho termino de cuatro fane-
gas y 3 décimas de otro: otra de secano en 
las pe&icas de parras de dicho termino de 3 
fanegas y 2 décimas de otra, sa renta; por 
prorrata pericial 412 rs. capitalwdso en 

12360 rs. apreciados en 6380 rt. canti-
dad d'c. 

Fincas ««baladas para subastarse el 23 de 
Settembre co/o remate no turo efecto co «I 
partico. 

En « ta capital y Alboloduy 

1503. Una suerte tierra de secano pga 
delca&al termino de L'Iota dei campo pe# « 
tenecio à la Iglecta de dicho pueblo de 4 
fanegas S->6 milésimas, « renta30 rs. eapi-
UlisadaenüOO rs. apreciada en 932 r».can-
dad ¿Ce. 

1504 otra Hirrte de ídem al pie de & 
serra en el mismo termine con 7 almendros 
2 olivos y 2 higueras de 3 f»neg«s con «Ign-
xias chumbas, perteneció à dit li* Igleü», so. 
renta 23 rs cepiuiis»<U en 690 r». »precia-
da eo 717 rs- cantidad ¿te. 

1505. Un olivo en tierra de Ja&t« Sale* 
de igual pertenencia ÍU renta 3 rs. aprecia-
do en 44 rs. capii aliiado en 80 rs. canti-
dad ¿Ce. 

166* Una cata con tres oficinas vaias 
barrio del calvario calle de la estación en 
Ulula del campo, perteneció à idem »6 reti-
la 36 rs. «preciada en 550 rs. capitelízáda 
en 810 rs. cantidad <5»c. 

303 y 304. Uc» suerte tierra de secan» 
pago del carracalcon un corral con un cor-
ral para ganado y esa empedrada, de 25 fa-
negas pacificables y 12 dé ensanche«, na 
huerto dentro del secano tierra de riego 
con 86 celemii es, otra suerte parte de rié-
£0 V de secano termino de Bacare» con 2 2 
o 
faDegas pacificables. 2 de ensanche, con ca-
sa coiitijo corral para ganado, y 19 celemí* 
nes mas de tierra de riego perteneció a 1« 
hermandad de animes de Sacares su renta 
476 rs. cumple en Setiembre de 1845 so 
tiene carga capitalizado iodo en 14280 ts. 
apreciado en 14712 rs. cantidad ¿Ce, 

45ui y 1302 Una sesrté de tierra de 
secano paso del canal termiooáe Uioío uel 
esmpode 5 fanegas 698saiiesi»»« otra ideo» 
ea el mismo pgo y termino de7 Fanegas y 
856 milésimas perteneció à la sacristía de 
Uiula del campo, su reata 62 rs. cumple 
en Setiembrede 1845 so tiene carga capí-
talisado en 13i>0 «.apreciada en 1934 tu 
cantidad &c. 
Por idem en esta capital y Huerca!-Orerà 

105. Un pedaso tierra de secano pago 
del soliente en Albos ccnc&ia cottijo jr 3 
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higuera* de 26 f» oegas j a n pedazo de tier-
ra de riego eventual con 2 higuera» de un* 
fanega 784 milésima«; perteneció« leher-
mit» del «slíentc ca dicho páselo, «o renta 
i m rs. capiulu»do en 3060 r«. apreciado 
en 5688 rs. castidad ¿te.: no ticue carga 
y ta coutraftmU cumplido. 

106 Otro idem eoo »arias paratas del 
riego eo el cerro del saliente de dicho ter-
mino perteneció« idem con una fuente 
pegueQa propia con 7 aloiendrn* 4 higue-
ras 7 450 parrasen los rivasoí de 7 cele-
mines y 2 desimas de otro, y coa ensanche 
¿ c secano de 12 fanegas paniíicables y 14 
ssoatacssí 13 renta 33 capitalizado eo 990 
rs. apreciado en 184o rs. cantidad &c. no 
tiene carga y cumplido el contrato. 

103 y 104 Uoa suerte tierra de secano 
pago de menurgas eo Arboleas de 17 fane-
gas pacificable» y 3 de ensanches otra idem 
de riego rrntu&l pago de tahullas en dicho 
termioo de 12 celemines y 932 milésimas 
perteneció h la hermandad del Sontísimo 
de dicho pueblo sn renta 108 rs. capitali-
zo dr i en 3240 rs. apreciadas eu 3384 rs. 
cantidad ¿CE.: DO tiene carga y su contrato 
está cumplido. 

107 y 108 Una paratas tierra de 
riego pago del logar termino de Albor, de 
dics cdciaíac» y 457 milésimas: dos ban-
cales de riego pago de Sn Boque en el 
mismo termino con una higuera de 10 ce~ 
lemines y 825 milésimas de otro, pertene-
ció a la hermandad de Animas de dicho 
pueblo, su renta 144 rs, capitalizadas en 
4230 rs. apreciadas en 4470 rs. canti-

. » O -

oaac^c. 
Cunple el contrato en este año. 7 no tienen 
cargas. 

28. Un solar de casa barrio alto calle del 
barranco en dicho pueblo, perteneció á id. 
DO gana renta apreciada en 280 rs. canti-
dad ¿Ce. 

28 Una casa calle de!« eras berria del 
labador con tres oficinas va jas de igual per-
tenencia, su renta 39 rs, capitalizada en 
878 rs. apreciada en 1,200 rs. canti-
dad 6:c 

427 Una suerte de tierra de riego pago 
del fac termino de cantoria se riega con I a 
fueote del prado con 5 olivos de 10 celemi-
nes y 234 milésimos perteneció a la her-
mandad de Animas de dicho pueblo su rea-
ta 40 rs. capitalizada en 1200rs. apreciada 

«n iguaL cantidad y se soba«ía por c'h. 
428 Otra idem tierra de secar!" |>»go ile 

ta rambla en dicho termino.de 3 fnjreeos y 
9 ceutccimas perteneció ú ideaua renta 7 
rs. apreciada ca 200 rs. capitalizada cu 
210 ra. cantidad &."c. 

429 Uo pedsso de tierra cerca del rio 
hecho arenal pago de losterreros eo dicho 
termino eon 5 rieras de agoa de 1« fuente 
del prado de3 celeminesperlenecioaidem 
sa renta 72 rs capitalizada en 2160 rs. 
apreciado en 2260 rs cantidad Cié. 
Cumple el contrato en 1845 00 tiene 
carga. 

43 Usa casa calle del romero con 7 abl-
uciones perteneció « dicha hermandad de 
Animasen renta 75rs.apreciadas» 1500 rs. 
capitalizada en lG-8 rs. cantidad ¿te. 

44 Otra casa pequeña en la misma calle 
con dosabitaciooes bajar, pertenetio a idem 
su renta 36 rs. apreciada en 400 rs. capita-
lizada e» 8l0rs cantidad ¿CE. 

45. Otra casa ol !e de Oran en dicho 
pueblo, y de la misma pertenencia con dos 
avitaciones, renta 2 4 rs, apreciad» -u 380 
rs. capitalizada en 540 rs. cantidad ¿L'c. 

Fincas subastadas en 11 de Setiembre y 
no tubo postor 

En esta Capital y Canjayar. 
56. Una Caía granero en Huebra, per-

teneció al acerbo común decimal sa renta 
100 rs. apreciada en 3938 rs. capitalizada 
2250 f». cantidad por que se subasta. 

Todas las anteriores fincas eston declara-
das de menor cuantía, y su remate ha de 
satisfaceros en veinte plav» e! p¡:~crc si 
hacerse la adjudicación y los 19 restantes»,, 
en igual numero de aüos consecutivos. 

La subasta queda avierta por quince días. 
mas para las fincas que no tengan pastor. 
Las Fincas que pertenecen á conventos, se 
hace el abono de so remate en créditos er» 
Cüsíúrmidad á la instrucioo de 10 Marzode 
1536.quinta partea] od|udicarIa finca, y 
lo restante en ocbo plasos iguales de »fio 
cada aoo. 

Lo que se enuncia al publico, pancons» 
cimiento de los que quieran interesar?« en la 
subasta. 

Almería 31 Enero de Í844. — Antonio 
i» Garridas. 

mmmmmmm 
Imp. de la V. da Santamaría. 
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